DOMINGO ENSOLARADO!

Domingo.
Os sinos da igreja repicaram mais cedo.
Seis horas.
Todos dormiam.
Acordei ouvindo aquele som,
levantei-me e fui para a janela.

Um dia lindo... maravilhoso!
Céu azul nem uma nuvem branca.
Limpinho.
Somente aquele tapete azul.
Garboso,
brilhante.
O sol desponta,
seus raios aqueciam e reluziam.
Como é bonito o sol!
E benéfico, também!

Olhei para a serra.
Como sempre,
muito bonita!
Vi numa de suas escarpas,
um filhete branco.
O que seria aquele filete?
Cortava a serra de alto a baixo
Brilhando com os raios solares.
Seria sorvete, caindo?


Ou Neve?
O que é neve?
Eu nunca vi neve,
mas disseram-me,
certa vez,
que neve é branca...
E que as montanhas costumam ficar cheias de neve.
Bem poderia que a minha serra também tivesse neve.

Depois fiquei sabendo,
à custa de muito perguntar,
que era um córrego que por lá,
na serra
passava.
Nascia lá mesmo
e corria pela encosta abaixo,
indo desaguar no córrego grande
que corta a cidade em duas partes!

Karuk

